
  
     
  


  
     


    Alfabetizar em Democracia


    José Morais, professor jubilado da Universidade Livre de Bruxelas e investigador em Psicologia Cognitiva, é um dos maiores especialistas mundiais na aprendizagem da leitura. Os seus artigos têm sido publicados nas melhores revistas internacionais, como a Science. Os seus livros, como L’Art de Lire com edição original pela Odile Jacob de Paris em 1994, e edições em Portugal, Brasil e Espanha, têm alcançado justa fama internacional. Os seus pareceres sobre o melhor modo de aprender a ler são pedidos pelos governos de vários países, como a França, Portugal e o Brasil.


    Nesta obra, José Morais oferece-nos um magnífico resumo, baseado na sua rica experiência científica e pedagógica, do que é alfabetizar. Mas vai mais além. O autor não é apenas um professor e cientista: é também um cidadão empenhado na res publica. E, por isso, não se coibe de dar um salto para tratar, de um modo necessariamente pessoal, questões de ordem política. Partindo do princípio de que a democracia e alfabetização estão intimamente ligadas, discute o estado actual da democracia no mundo, revelando a sua enorme insatisfação. José Morais tem não só conhecimento como opinião, gostando de partilhar tanto um como a outra.


    A Fundação Francisco Manuel dos Santos, cujos fins são o melhor estudo de Portugal e dos Portugueses assim como o fomento da participação cívica, tem beneficiado muito dos contributos de José Morais, que é membro do seu Conselho de Educação. É com o maior gosto que publica este livro, que junta de forma única conhecimento profundo e opinião livre.
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    José Morais


    Militante antifascista na sua juventude (ver À Espera de Godinho, Editora Bizâncio, 2009), José Carlos Junça de Morais exilou-se em Bruxelas com o estatuto de refugiado político da ONU de 1968 a 1974. Doutor em Ciências Psicológicas pela Universidade Livre de Bruxelas (ULB), foi professor catedrático desta universidade, diretor do Laboratório de Psicologia Experimental, decano da Faculdade de Ciências Psicológicas e da Educação, presidente do Comité das Ciências Psicológicas da Academia Real da Bélgica e membro do Observatório Nacional da Leitura (França). Doutor honoris causa da Universidade de Lisboa, especialista em psicologia cognitiva da leitura, publicou cerca de 150 artigos em revistas científicas internacionais e continua a participar na investigação científica no quadro da Unité de Recherche en Neurosciences Cognitives do Institut de Neurosciences da ULB. Tem realizado múltiplas ações para a promoção da leitura, incluindo a publicação de livros, a participação num relatório apresentado em 2003 à Comissão de Educação e Cultura da Câmara de Deputados brasileira, a direção de um estudo psicolinguístico sobre a aprendizagem da leitura e da escrita em Portugal no quadro do Plano Nacional de Leitura, e a participação na redação das metas curriculares para o português aprovadas pelo Ministério da Educação e Ciência em 2012. Publicou três obras de ficção. É professor emérito da Université Libre de Bruxelles.
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             1 Ver Furtado (2012). Este livro contém uma análise histórica do conceito de literacia.

          

        

      

    


    
      
         
           
             2 Na fala, os fonemas – as menores unidades fonológicas – não são pronunciados um por um, separadamente. A realização de cada fonema depende da identidade dos seus vizinhos. Ao pronunciarmos uma sílaba constituída por consoante e vogal, a configuração do aparelho vocal é influenciada desde o início pelas características articulatórias de cada uma delas.

          

        

      

    


    
      
         
           
             3 O QI médio dos países está altamente correlacionado com o produto interno bruto (Lynn e Vanhanen, 2002).

          

        

      

    


    
      
         
           
             4 Ver também Sen (1992, 1999).

          

        

      

    


    
      
         
           
             5 O exame de um poeta iletrado, hábil na produção de rimas mas incapaz de subtrair o fonema inicial de uma expressão, abona no mesmo sentido, ver Morais (1994). No entanto, os iletrados que, apesar de não saberem ler palavras, conhecem pelo menos uma dezena de letras, conseguem dar algumas respostas no teste de subtração de fonema.

          

        

      

    


    
      
         
           
             6 Os grafemas são as unidades gráficas que correspondem aos fonemas. Por exemplo, em português, o fonema /k/ pode ser realizado na escrita por meio de três grafemas, que dependem da posição e do contexto na palavra: «k» em «kilowatt», «c» em «cultura», e «qu» em «quilo». Na leitura, um mesmo grafema, e.g., «s», pode corresponder a três fonemas diferentes (em «casa», «saco» e «pus»).

          

        

      

    


    
      
         
           
             7 Neste tipo subdeterminado de representação, a identificação da palavra pertinente é realizada tendo em conta o contexto frásico.

          

        

      

    


    
      
         
           
             8 Os carateres japoneses kana representam, além das sílabas, a consoante n e as consoantes duplas (não existentes em português, mas que têm valor fonémico, por exemplo, em italiano).

          

        

      

    


    
      
         
           
             9 Para a maior rapidez da leitura mista contribui o facto de a maior parte das palavras serem formadas por um kanji e um ou mais kana. Assim, as diferentes formas do verbo kuru (vir) são indicadas por kana diferentes (chamados okurigana) associados a um mesmo kanji. Além disso, como não há separação física entre as palavras, o leitor identifica o início da palavra de cada vez que encontra um kanji na sequência de carateres.

          

        

      

    


    
      
         
           
             10 Na escrita chinesa, os radicais (unidades de sentido) são palavras que servem para formar outras palavras. Por exemplo, o radical semântico que representa «arroz», formado pela combinação de seis traços, pode combinar-se com outro radical semântico para representar «pó», que se pronuncia /fan/. Ele pode também funcionar como índice fonético dando a sua pronúncia (/mai/) à combinação com outro radical. Ver, em Morais (1994), uma figura que ilustra estes dois tipos de combinação.

          

        

      

    


    
      
         
           
             11 Os telómeros, sequências de bases nas extremidades dos cromossomas e que não codificam proteínas, funcionam como capa protetora do material genético evitando que as pontas dos cromossomas se unam e que as proteínas degradem o ADN.

          

        

      

    


    
      
         
           
             12 Esta variável inclui condições de vida no meio físico, conflitos familiares, separação da família e exposição à violência.

          

        

      

    


    
      
         
           
             13 O PISA (Program for International Student Assessment, organizado pela OCDE de três em três anos) consiste numa avaliação dos desempenhos dos jovens de 15 anos em matemática, leitura e ciências.

          

        

      

    


    
      
         
           
             14 A consciência fonológica é o conhecimento consciente da fonologia da língua. Inclui a consciência das unidades (fonemas, sílabas), das relações (por exemplo, de rima) e das regras a que obedecem as sequências de unidades. Neste sentido lato, a consciência fonológica compreende a consciência fonémica. Porém, tendo em vista a relação interativa crucial que se desenvolve entre a alfabetização e a consciência fonémica, é costume distinguir claramente entre esta e as outras formas de consciência fonológica.

          

        

      

    


    
      
         
           
             15 Fonograma é o padrão ortográfico de uma parte de palavra que ocorre frequentemente na língua e que corresponde, em geral, a um constituinte morfológico, prefixo, sufixo ou desinência verbal (descrer, somente, amava).

          

        

      

    


    
      
         
           
             16 Este raciocínio supõe que não há diferenças genéticas entre as classes sociais. As diferenças de classe resultam de mecanismos históricos recentes na história da humanidade. Além deste argumento, é uma observação comum que os disléxicos não provêm sobretudo das classes baixas, ao passo que são nestas que se encontra um grande número de maus leitores.

          

        

      

    


    
      
         
           
             17 Estas correspondências associam unidades gráficas a unidades fonológicas. Podem ser grafemas e fonemas, mas também unidades maiores, como o ataque consonântico (por exemplo, «br-»), um ditongo (ao), a rima (parte final da sílaba a partir da vogal) e a sílaba.

          

        

      

    


    
      
         
           
             18 Reconhecimento e identificação referem-se a dois processos diferentes. Reconhecemos as palavras escritas que já encontrámos e das quais guardámos uma representação na memória. Identificamos aquelas que nunca encontrámos ou que já encontrámos mas de que não guardámos uma representação suficientemente precisa, e também as pseudopalavras (as sequências de letras que não têm significado na língua mas são pronunciáveis). O reconhecimento tem a vantagem de dispensar a identificação completa da palavra, tornando a leitura mais rápida.

          

        

      

    


    
      
         
           
             19 Chamam-se hiperléxicos os leitores que apresentam uma compulsão para a leitura de grandes quantidades de texto sem, no entanto, compreenderem o que leem, devido a deficiências cognitivas graves, em particular de memória de trabalho.

          

        

      

    


    
      
         
           
             20 Os maus leitores de cada ano tinham um desempenho em leitura de pelo menos um e meio desvio-padrão abaixo do desempenho predito pelo seu QI. Foram divididos em dois grupos, os que correspondiam a este critério nos primeiros anos, mas já não no 9.o ano, e que, portanto, tinham recuperado, e os que se mantiveram persistentemente maus leitores.

          

        

      

    


    
      
         
           
             21 A ativação de unidades elementares abstratas não é exclusiva da leitura. Na escrita manual, entre a recuperação da forma ortográfica da palavra e a realização das letras são ativadas representações dos grafemas. São abstratas no sentido de que não dependem, por exemplo, de as letras serem maiúsculas ou minúsculas (Shen, Damian e Stadthagen-Gonzalez, 2013).

          

        

      

    


    
      
         
           
             22Deve ser distinguido da relação de rima entre duas palavras.

          

        

      

    


    
      
         
           
             23 Stroop é o nome do investigador que descobriu o efeito em 1935.

          

        

      

    


    
      
         
           
             24 Para ler mais sobre os processos cerebrais da leitura, recomendo Dehaene (2007).

          

        

      

    


    
      
         
           
             25 O código ortográfico de uma língua é o conjunto das regras, simples e complexas, de correspondência grafofonológica ou fonográfica, historicamente constituído para a língua em questão.

          

        

      

    


    
      
         
           
             26 Há transparência máxima quando a cada letra corresponde uma só pronúncia e reciprocamente (este é quase o caso do finlandês). No português há correspondências biunívocas, é o caso das consoantes «b» e «f», mas para todas as vogais e muitas consoantes a pronúncia depende do contexto e da posição na palavra.

          

        

      

    


    
      
         
           
             27 «Autoensino» significa que, quando o aluno pratica a leitura, ele se ensina a si mesmo através dos resultados das decodificações repetidas que vai fazendo. Não implica que se possa dispensar o ensino pelo professor.

          

        

      

    


    
      
         
           
             28 Para a definição de fonograma, ver a nota 15.

          

        

      

    


    
      
         
           
             29 Ver Metas curriculares de Português e Caderno de apoio. Aprendizagem da leitura e da escrita, do Ministério da Educação e Ciência (2012). Alguns excertos desse texto são resumidos aqui. Em Morais (2012), o alfabetizador encontra exemplos de atividades que pode praticar com os alunos.

          

        

      

    


    
      
         
           
             30 Em Esparta, onde só reis e ilustres faziam propostas, o voto era por aclamação, ganhando o grupo que gritasse mais. Os atenienses do século IV votavam primeiro com as mãos e, mais tarde, secretamente.

          

        

      

    


    
      
         
           
             31 A experiência mais democrática da história moderna terá sido a da Comuna de Paris, em 1871, mas só durou dois meses. Instaurou o sufrágio universal, a igualdade de direitos entre os sexos e a instrução universal obrigatória, sem ingerência do Estado e da Igreja.

          

        

      

    


    
      
         
           
             32 Esta fórmula dever-se-ia a Daniel Webster, que, em 1830, falou de «um governo do povo feito para o povo, feito pelo povo, e responsável perante o povo». O elemento crítico da definição é «governo pelo povo», que aponta para a democracia direta, mas que, na versão de Webster («feito pelo povo»), não exclui a democracia representativa.

          

        

      

    


    
      
         
           
             33 O determinismo radical impregna certas visões da ciência e a ideia de um deus omnipotente e omnisciente. Se este é omnipotente e controla as nossas ações, não podemos agir de outra maneira; se nos deixa livres, então, como é omnisciente, sabe como agiremos e, portanto, não podemos agir diferentemente. Ver Roskies (2006).

          

        

      

    


    
      
         
           
             34 Escolhemos atravessar a rua, mas os movimentos dependem de mecanismos automáticos.

          

        

      

    


    
      
         
           
             35 Pode acontecer, sobretudo quando há pouco tempo para escolher, ou quando as opções são apresentadas em ordem aleatória e com demasiada informação (Scheibehenne, Greifeneder e Todd, 2010). Também conta a personalidade de quem escolhe: há os optimizadores e os que se satisfazem facilmente.

          

        

      

    


    
      
         
           
             36 Convidados a indicar palavras associadas com «escolha», os estudantes de classe alta e média responderam «liberdade» e «independência», ao passo que os de classe trabalhadora disseram «medo», «dúvida» e «dificuldade» (Stephens, Fryberg e Markus, 2011).

          

        

      

    


    
      
         
           
             37 Em resposta à questão sobre como se sentiria se um amigo comprasse o mesmo carro que ele, um participante de classe média disse que ficaria desiludido porque o seu carro já não seria único, ao passo que um trabalhador respondeu: «Cool. Poderemos começar a formar um clube» (Stephens, Markus e Townsend, 2007).

          

        

      

    


    
      
         
           
             38 Esta metáfora, utilizada só uma vez por Adam Smith (Chomsky e Bricmont, 2009), foi habilmente reutilizada nos nossos dias (ver Friedman, 1981).

          

        

      

    


    
      
         
           
             39 Insurgindo-se contra o facto de a mortalidade infantil afetar muito mais as classes baixas, Adam Smith queria que os pobres tivessem meios para que pelo menos dois dos seus filhos vivessem até à idade adulta.

          

        

      

    


    
      
         
           
             40 Thomas Paine, liberal, um dos fundadores dos Estados Unidos, escreveu em 1791 Os direitos do homem, no qual foi mais longe do que Smith. O objetivo do governo deveria ser «o bem de todos, tanto individualmente como coletivamente». O imposto deveria ser progressivo até chegar aos 100 por cento e os pobres não teriam de o pagar. Seria utilizado para acudir à juventude, à velhice, ao desemprego (este seria combatido através de um programa de obras públicas) e às famílias pobres na condição de que as crianças frequentassem a escola.

          

        

      

    


    
      
         
           
             41 Convém saber que tanto Hayek como Friedman se consideravam não neoliberais mas continuadores do liberalismo clássico.

          

        

      

    


    
      
         
           
             42 Hayek afirmou (ver Audier, 2112): «A democracia não pode ser ilimitada [...], uma ditadura que deliberadamente se coloca limites a si mesma pode ser mais liberal nas suas políticas do que uma assembleia democrática sem limites.» No Times de 3 de agosto de 1978, declarou que não tinha encontrado uma única pessoa que não tivesse admitido que «a liberdade pessoal era maior sob Pinochet do que sob Allende». Na medida em que se referia à liberdade de ação do capitalista, estava inteiramente correto.

          

        

      

    


    
      
         
           
             43 «Friedrich von Hayek: De la servidumbre a la libertad», entrevista em El Mercurio, 19 de abril de 1981 (ver Audier, 2012).

          

        

      

    


    
      
         
           
             44 Modo de organização económica da sociedade de que o neoliberalismo é a filosofia política. Também conhecido por capitalismo financeiro.

          

        

      

    


    
      
         
           
             45 Mattozzi e Merlo (2008) distinguem os «políticos de carreira» das «carreiras políticas» (os que se reorientam para o setor privado). O seu modelo prediz que o aumento do salário dos políticos em exercício diminui a qualidade daqueles que se tornam políticos. Dos que entraram na Câmara dos Representantes dos Estados Unidos da América em 1945, só 46 por cento saíram voluntariamente e mais de um terço destes tiveram sucesso no privado (ver Diermeier, Keane e Merlo, 2005).

          

        

      

    


    
      
         
           
             46 Os efeitos do enquadramento ou formulação (framing) de uma questão foram inicialmente demonstrados por Daniel Kahneman, psicólogo e prémio Nobel da Economia de 2002, e Amos Tversky, numa situação em que a utilização dos termos «morrer» ou «viver» para uma mesma realidade influenciou fortemente a escolha dos sujeitos entre dois planos de tratamento de uma epidemia.

          

        

      

    


    
      
         
           
             47 Na eleição de 1997 para o Parlamento britânico, o apoio do The Sun a Blair em troca de um acordo parlamentar, com o seu proprietário, Murdoch, sobre regulações e a integração europeia, persuadiu entre 10 por cento e 25 por cento dos leitores a mudarem o voto a favor de Blair numa disputa equilibrada com o conservador Major. Ver Ladd e Lenz (2009).

          

        

      

    


    
      
         
           
             48 Civettini e Rediawsk (2009) ilustram o facto de os votantes recordarem melhor a informação que suscita uma reação afetiva, sobretudo de ansiedade, do que aquela que não provoca respostas emocionais.

          

        

      

    


    
      
         
           
             49 International Institute for Democracy and Electoral Assistance, 2005.

          

        

      

    


    
      
         
           
             50 World Values Survey Database, 2006.

          

        

      

    


    
      
         
           
             51 A participação política estava também correlacionada com o interesse político. Os portugueses apresentaram um índice de tendência à ação que os colocou em 23.º lugar entre 31 países europeus.

          

        

      

    


    
      
         
           
             52 Em 1917, um parlamentar do Kansas defendera a Revenue Act com as palavras «Let their dollars die for their country too». A primeira grande lei francesa sobre a segurança social, de 1928, foi apresentada como «nascida, depois da guerra, da solidariedade que se afirmara entre as diferentes classes sociais; da vontade de conceder àqueles que tinham defendido a pátria nas trincheiras e àqueles que, pertencendo às classes populares, defenderam o património comum, a ajuda necessária nos maus dias».

          

        

      

    


    
      
         
           
             53 Este foi o segundo capitalismo. Seguiu-se à acumulação primitiva do capital e precedeu o capitalismo «corporatista» e financeiro, isto é, caracterizado pelo poder das corporate e das bolsas.

          

        

      

    


    
      
         
           
             54 Esta reforma fiscal foi apresentada por Lloyd George como «destinada a financiar uma guerra implacável contra a pobreza e a miséria».

          

        

      

    


    
      
         
           
             55 Em França, o teto do salário bruto anual dos dirigentes de empresas públicas foi fixado em 450 mil euros, 20 vezes mais do que a média dos salários brutos mais baixos: 22 500 euros (em 2010, o salário de um desses dirigentes era 76 vezes mais elevado; nas privadas, pode ultrapassar 100 vezes).

          

        

      

    


    
      
         
           
             56 Para Marx e Engels (1848), o que caracteriza o comunismo não é a abolição da propriedade em geral, mas da propriedade burguesa. O trabalho não cria propriedade para o trabalhador, cria capital, a propriedade que explora o trabalho assalariado.

          

        

      

    


    
      
         
           
             57 Giving USA. The annual report on philanthropy for the year 2006.

          

        

      

    


    
      
         
           
             58 O índice de Gini varia de 0 (igualdade perfeita) a 1 (desigualdade total, isto é, uma pessoa tem todo o rendimento e os outros não têm nada).

          

        

      

    


    
      
         
           
             59 Estas noções de classe não são baseadas em conceitos finamente elaborados. Nos estudos têm-se em conta diferenças de rendimento, nível de instrução e situação profissional.

          

        

      

    


    
      
         
           
             60 Luxembourg Income Study.

          

        

      

    


    
      
         
           
             61 «Há luta de classes, muito bem, mas é a minha classe, a classe rica, que faz a guerra, e estamos a ganhá-la» (palavras atribuídas a Warren Buffett por Ben Stein, New York Times, 26/11/2006). Desde que Obama tentou criar a «regra Buffett» (taxa mínima de 30 por cento para os rendimentos anuais superiores a um milhão de dólares), a direita fala de novo, com ironia, em luta de classes.

          

        

      

    


    
      
         
           
             62 Entre os dez princípios, ressalto: moderação da carga fiscal, abertura ao investimento estrangeiro direto, privatização das empresas do Estado e desregulação para salvaguardar a competição.

          

        

      

    


    
      
         
           
             63 O grau de aceitação provém da avaliação de frases como «A democracia pode ter problemas mas é a melhor forma de governo», que não sugerem um sentido específico.

          

        

      

    


    
      
         
           
             64 Dizem os autores que cerca de 80 por cento dos cidadãos britânicos entendem que as desigualdades sociais são demasiado grandes, e que cerca de 60 por cento dos norte-americanos pensam que o governo deveria agir para as reduzir.

          

        

      

    


    
      
         
           
             65 Reagan e Thatcher conduziram políticas liberais radicais. No mesmo espírito, o ordoliberalismo alemão (defensor de um Estado forte, protetor do mercado), partindo da ideia de que a sociedade não é suficientemente liberal, defendeu que é preciso agir para a liberalizar e que para isso é preciso controlar o Estado. Quanto ao projeto europeu, ele foi essencialmente, sobretudo nos últimos vinte anos, uma ilustração do voluntarismo liberal. O capitalismo utiliza o Estado. Os governantes de direita ou de pseudoesquerda obedecem-lhe e o capitalismo recompensa-os. Ao deixarem o governo, os ministros são nomeados, a curto prazo, para lugares importantes de direção de grandes empresas. A transformação da dívida dos bancos em dívida pública foi uma grande operação que só ingenuamente se pode atribuir à inépcia dos governantes.

          

        

      

    


    
      
         
           
             66 Não é possível descrever aqui este processo histórico destrutivo da democracia (que se tornou uma forma de organização da concorrência entre os políticos), da sociabilidade (transformada em competitividade), da identidade cultural dos povos e dos sistemas ecológicos. Por isso, aconselho a leitura de Neoliberalism as creative destruction, de David Harvey (Harvey, 2006).

          

        

      

    


    
      
         
           
             67 Seguindo outros critérios, essencialmente o governo pelo saber, Stuart Mill propusera que os homens mais instruídos tivessem direito a um voto plural, em função das suas ocupações.

          

        

      

    


    
      
         
           
             68 Em Portugal, por exemplo, quase metade dos membros do Conselho Superior da Magistratura, de que dependem as nomeações, transferências e promoções dos juízes e eventuais ações disciplinares, são designados pelos poderes executivo e legislativo. O Tribunal Constitucional é composto, na sua grande maioria, por membros designados pelo poder legislativo, que dá o seu aval a acordos partidários. A verificação do respeito pela Constituição pertence, de facto, aos partidos.

          

        

      

    


    
      
         
           
             69 Estudos muito recentes mostram que a ativação do hemisfério direito pelas caras aumenta nas crianças quando aprendem a ler, mas não nas disléxicas (Monzalvo, Fluss et al., 2012).

          

        

      

    


    
      
         
           
             70 O leitor pouco familiarizado com as medidas de tempo de reação em psicologia experimental pode pensar que 50 milissegundos é uma ninharia. Espacialmente é como Usain Bolt chegar à meta dos 100 metros com mais de meio metro de avanço sobre o seu melhor rival.

          

        

      

    


    
      
         
           
             71 A memória de trabalho é examinada em tarefas como repetir uma sequência de itens na ordem exata, ou na ordem inversa, ou só os x últimos quando se interrompe sem pré-aviso a apresentação da sequência, etc.

          

        

      

    


    
      
         
           
             72 O efeito da escolarização é menor sobre a memória de trabalho a curto prazo para sequências de posições no espaço do que sobre a memória de trabalho verbal (Reis et al., 2003; Morais e Kolinsky, 2001).

          

        

      

    


    
      
         
           
             73 Em particular, o tratamento de imagens a duas dimensões nas direções habituais da leitura, isto é, da esquerda para a direita e em linhas sucessivas, em que a prática da leitura tem influência (Le Carret, Rainville et al., 2003), e a habilidade para discriminar entre figuras em espelho, a qual só se desenvolve quando se aprende a distinguir formas como nas letras b/d e p/q (Kolinsky, Verhaeghe et al., 2011).

          

        

      

    


    
      
         
           
             74 Este estudo é referido sucintamente em Morais e Kolinsky (2001). A tarefa, criada por Wason (1968), consistia, na sua versão original, em selecionar, entre quatro cartas que continham na face visível os símbolos 4, A, 3, X, as necessárias e suficientes para verificar a afirmação «se numa face há A, na outra há 3», sabendo que, se de um lado há uma letra, na outra há um algarismo. No nosso teste, utilizámos figuras como Pelé, Tyson, bola e luvas de boxe. Um dos analfabetos realizou a tarefa com sucesso desde o início, apesar de não poder explicar verbalmente o seu raciocínio.

          

        

      

    


    
      
         
           
             75 Colocado perante três anéis dispostos numa estrutura com três paus verticais, o participante tem de encontrar a sequência mínima de operações com os anéis que permite passar do estado inicial ao modelo de outra disposição sem guardar na mão mais do que um anel. Os problemas requerem três a cinco operações, e em alguns de cinco há uma operação tentadora que tem de ser inibida porque, se fosse realizada, obrigaria depois a mais operações. Os resultados estão descritos sucintamente em Morais e Kolinsky (2001).

          

        

      

    


    
      
         
           
             76 Por exemplo, confrontados com as afirmações «todos os cães miam» e «Tico é um cão», rejeitam a inferência de que «Tico mia» porque sabem que os cães ladram em vez de miar.

          

        

      

    


    
      
         
           
             77 Estes autores testaram adultos analfabetos com silogismos como «Pedro tem sangue azul – Pedro tem uma mancha de sangue na camisa –, de que cor é a mancha de sangue?», e observaram que eles responderam quase todos abaixo do nível do acaso com o modo típico de apresentação, mas acima do acaso quando o silogismo era apresentado no contexto de uma história sobre coisas que acontecem noutro planeta.

          

        

      

    


    
      
         
           
             78 No domínio dos conhecimentos geométricos, os dados coletados dos índios Munduruku da Amazónia mostram que eles utilizam conceitos geométricos básicos como ponto, linha, paralelismo, ângulo e distância, apesar de não terem sido escolarizados e de não terem tido experiência com mapas e símbolos gráficos (Dehaene, Izard et al., 2006).

          

        

      

    


    
      
         
           
             79 As famílias de origem eram imigrantes de baixo rendimento. Um estudo semelhante com crianças de famílias de classe média permitiria saber se este efeito do bilinguismo sobre o controlo cognitivo é geral, independente da classe social, ou se, pelo contrário, aponta uma maneira através da qual as crianças de classe social baixa podem progredir em capacidades de controlo.

          

        

      

    


    
      
         
           
             80 Fonte: PORDATA. Vendo a situação pelo outro lado, os dados também são aflitivos: enquanto nos 27 países da União Europeia a taxa de residentes entre 25 e 64 anos que terminaram o ensino secundário é 73,4 por cento, em Portugal é 35 por cento.

          

        

      

    


    
      
         
           
             81 A expressão «capitalismo corporatista» refere-se ao domínio da economia mundial por grandes grupos de empresas transnacionais, as «corporações» (do inglês corporation), que agem com liberdade total relativamente às fronteiras dos Estados e dos blocos de Estados. As corporações fixam a sua estratégia e organizam a sua atividade financeira e produtiva para serem as mais competitivas nos «mercados», isto é, no espaço da concorrência entre elas. Se bem que corram o mundo em busca dos melhores lugares de apropriação de lucro, as corporações têm geralmente uma identidade nacional dominante, a dos grupos oriundos dos países economicamente mais poderosos. Os grupos de países com economias mais fracas também participam nelas, mas não têm capacidade para as influenciar porque não dispõem de participações qualificadas suficientes. Isto, juntamente com a submissão do poder político aos interesses das grandes corporações, explica o facto de estes países não conduzirem políticas económicas coerentes com os seus interesses nacionais (como seria, por exemplo, privilegiar o investimento interno).

          

        

      

    


    
      
         
           
             82 No Brasil, por exemplo, fala-se de método silábico quando as crianças aprendem a associar a cada sílaba escrita uma sílaba oral.

          

        

      

    


    
      
         
           
             83 Wilkinson e Pickett (2010) citam casos de companhias conhecidas que pertencem inteiramente aos seus empregados. Por exemplo, a britânica John Lewis Partnership pertence a 68 mil empregados e tem vendas anuais de mais de seis mil milhões de libras.

          

        

      

    


    
      
         
           
             84 Em 1996, esta contava com 31 963 empregados. Em dez anos este número aumentou em mais de 50 mil unidades, mas, desde 2006, houve uma estagnação. A sociedade, a maior no País Basco e a sétima maior em Espanha, atua na indústria, na distribuição e nos setores financeiro e de conhecimento. A antiga escola politécnica transformou-se em universidade, com faculdades fortes nas engenharias, ciências empresariais e humanidades e educação, mais de cinco mil alunos, cinco masters oficiais e 15 diplomas próprios, uma centena de alunos de doutoramento e uma dezena de unidades de investigação (nos últimos dois anos, o número total de investigadores aumentou em quase 50 por cento, sendo agora de cerca de 1900).

          

        

      

    


    
      
         
           
             85 Para os cidadãos, ela funciona como a democracia ateniense. Os grupos de cooperativas estão representados nos órgãos centrais, e em cada uma a assembleia geral dos sócios elege um conselho-reitor que por sua vez elege um presidente e este propõe um diretor. Um conselho social que representa os sócios vigia a ação do conselho-reitor. A Corporação é independente da bolsa, mas está sujeita inevitavelmente ao contexto económico e à concorrência, tendo respondido a esta com uma política de expansão.

          

        

      

    


    
      
         
           
             86 Há uma limitação nas diferenças de rendimento. Os rendimentos mais altos foram três vezes mais elevados do que os mais baixos, mas depois passaram a seis vezes mais elevados, e agora em certas empresas a diferença ainda é maior. Apesar disso, os salários são, em média, superiores aos das outras sociedades, e as remunerações dos quadros são 30 por cento inferiores às do setor privado.

          

        

      

    


    
      
         
           
             87 Foi o que pretendeu a diretora do departamento de educação financeira do Citygroup, que acrescentou: «Embora o domínio das finanças pessoais faça parte das competências necessárias à vida corrente, como a leitura e a escrita, só é tratado como tal em poucos sistemas educativos.» O Citygroup propôs programas de qualidade e eficácia reconhecidas, desde o pré-escolar até à idade adulta e comprometeu-se a fornecer 200 milhões de dólares em dez anos para sustentar a educação financeira no mundo. Não é uma voz isolada. Laval, Vergne et al. (2011) citam documentos oficiais da OCDE e do Ministério da Educação Nacional francês que vão no mesmo sentido.

          

        

      

    


    
      
         
           
             88 Estou consciente de que esta expressão “democracia autêntica” se refere à minha visão da democracia. Ao longo da História, não só se tem atribuído conteúdos muitos diferentes à palavra “democracia” como em muitos casos se tem considerado democrata quem teria repudiado este qualificativo (Dupuis-Déri, 2013)
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